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PROGRAMA RESUMIDO 

Introdução ao estudo da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). 

 

PROGRAMA 

* Diversidade, Diferença e Surdez. 
* Contextualização histórica dos processos sociais e educacionais relacionados à surdez. 
* Aspectos Biológicos da surdez: modelo clínico terapêutico. 
* Libras, identidade e cultura: modelo socioantropológico. 
* Libras e a constituição do sujeito surdo. 
* Aspectos lexicais e gramaticais da Língua de Sinais Brasileira: - Parâmetros/formação dos sinais;  
- Pronomes; - Marcas não-manuais; - Verbos e classificadores; - Vocabulário temático; -  Formação de 
frases. 
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OBJETIVO GERAL 

• Situar o sujeito surdo no contexto social, histórico e político. 

• Construir postura crítico-reflexiva acerca das diferentes instâncias de inclusão. 

•  Dominar elementos básicos da Língua de Sinais Brasileira - LIBRAS 

 

METODOLOGIA 

Aulas interativas proporcionadas por dinâmicas referentes à língua de sinais e discussões baseadas nos 

livros da bibliografia básica e artigos selecionados. 

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

Trabalhos escritos, individuais e em grupo e dinâmica avaliativa de libras em libras. 
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